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O seguro da sua 
Autocaravana com mais 
segurança e economia.

Protocolo CPA

AS MELHORES CONDIÇÕES PARA O 

SEGURO DA SUA AUTOCARAVANA

COBERTURA COMPLETA

desde 13,75 €/mês
150,00 €/ano

Contactos:
Av. da República 1438 – Loja B
2775-271 PAREDE
Telefone: 214 584 180 Fax: 214 584 188
E-mail: info@cvseguros.com 

Castela & Veludo - Sociedade de Mediação de Seguros, Lda.



Saber dizer NÃO!

A credibilidade de uma associação autocaravanista afere-se, essencialmente, 
pela coerência com que defende e pratica os princípios que divulga.

Refutar liminarmente o facilitismo e, muito particularmente, a popularidade 
fácil, assente nas propostas de grupos de pressão, muitos dos quais com 
interesses particularmente enquadrados, não produz aplausos imediatos, 
mas contribui, de forma inequívoca, para a clarificação dos caminhos que se 
quer seguir, promove a confiança e, consequentemente, dá segurança.

Dizer NÃO é sempre impopular a curto prazo.

Neste trimestre avolumaram-se os ataques internos e externos ao CPA, 
melhor dizendo, às políticas autocaravanistas anunciadas, desenvolvidas 
e promovidas pela Direcção, no estrito cumprimento das deliberações 
aprovadas pelos sócios, já através do Programa de Acção com que a Direcção 
se candidatou, já aprovadas directamente em Assembleias Gerais.

Internamente promovem-se (felizmente que só por alguns), 
subterraneamente, calúnias contra a Direcção, para que as politicas que 
estão a ser levadas à prática não sejam concretizadas e, assim, não ponham 
em causa interesses particulares. Não fosse alguns sócios menos informados 
deixarem-se aliciar e não seria uma situação preocupante.

Externamente os ataques são mais subtis por parte dos que consideram 
que o CPA é um obstáculo à implementação da discriminação negativa do 
veículo autocaravana e, tendo sido impedidos de promoverem de forma 
camuflada no Fórum do CPA essa mesma discriminação, foram-se refugiar 
em outras paragens.

A Declaração de Princípios da Plataforma de Unidade está para além das 
intrigas palacianas. A letra e o espírito da Declaração de Princípios não 
tem um autor, não é propriedade de nenhuma entidade e tem, também, o 
propósito de contribuir para a consciência da iniquidade que é a discriminação 
negativa; são verdades de experiências feitas, nascidas das circunstâncias 
concretas que se colocaram (e ainda colocam) aos autocaravanistas.

No próximo trimestre iremos desencadear o inicio da revisão Estatutária 
que se impõe e a que nos comprometemos. Uma revisão que, em nosso 
entender, deve prover a constituição de uns Estatutos minimalistas e 
apoiados em regulamentação aprovada exclusivamente em Assembleia 
Geral. Uns Estatutos que não acorrentem, que não espartilhem o CPA, que 
permitam uma gestão fácil e responsável, garantindo os mais elementares 
princípios democráticos de fiscalização e controlo que passam, inclusive, 
pela plena garantia da participação dos sócios na vida do Clube.

Os sócios têm nesta Direcção a garantia de uma gestão democrática que 
não permitirá que o CPA seja controlado por grupos de pressão e gerido de 
fora para dentro.

A UNIDADE TAMBÉM PASSA POR AQUI.

A Direcção

Foto da Capa:  Nisa foto de Alexandre Oliveira
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ESTATUTO EDITORIAL 

 O Boletim do CPA – O Autocaravanista – é uma 
publicação cujo conteúdo visa divulgar o autocarava-
nismo, entendido como uma modalidade de turismo 
itinerante, a informação técnica com ele relacionado e 
as actividades realizadas no âmbito do Clube, funcio-
nando como órgão privilegiado de comunicação entre 
este e os seus respectivos associados. 
 A população alvo do Boletim é constituída pelos 
associados, técnicos de turismo e dirigentes autárqui-
cos, associativos e empresariais que possam fomentar 
eventuais acções no âmbito do turismo e do desen-
volvimento local, assim como instituições nacionais e 
estrangeiras e órgãos de comunicação que ajudem a 
divulgar o autocaravanismo e temas associados. 
 Todos os textos assinados reflectem a opinião dos 
seus respectivos autores, não sendo o CPA responsá-
vel pelas opiniões expressas e só os textos não assi-
nados são da responsabilidade da Redacção.
 Não serão permitidos textos de evidente conteúdo 
político/partidário, religioso, xenófobo e  pornográfico. 
 O CPA – Clube Português de Autocaravanas – en-
quanto proprietário do Boletim – O Autocaravanista – 
compromete-se a assegurar o respeito pelos princípios 
deontológicos, pela ética profissional dos jornalistas e 
pela boa fé dos leitores. 
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Noticias do Clube ... 

42º Encontro do CPA decorreu em Nisa de 28, 29 e 30 de 
Janeiro, em Nisa (Termas da Fadagosa)
Durante o encontro foi assinado um protocolo entre o CPA e as 
Termas da Fadagosa
Do programa constavam salgumas actividades que não foram 
cumpridas e o jantar não decorreu da forma que a Direcção 
tinha programado.
Por este motivo foi enviado a todos os participantes um pedido 
de desculpas com a indicação da devolução do valor da inscrição 
para quem o desejasse.
Com o espírito de companheirismo de sempre pouquíssimos 
sócios solicitaram a respectiva devolução.
Vale sempre o convívio entre associados que são a principal 
motivação destes encontros.

  42º ENCONTRO/NISA
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Nos dias 11, 12 e 13 Março de 2011 na Vila de Monte Real, realizou-se o 2º encontro da Delegação Re-
gião Centro que contou com a participação de 27 autocaravanas perfazendo cerca de 56 companheiros.
Este encontro teve como principio a visita às Termas desta Vila e um protocolo de descontos nos trata-
mentos para os sócios do CPA.

Na sala de recepção das Termas, fomos recebidos pela responsável Drª Vera Guerra que contou resu-
midamente a história das Termas e explicou os diversos tipos de tratamentos que ali se podem realizar. 
Explicou também que devido ao facto da época de trata-
mentos se ter iniciado antes da data prevista, não seria 
possível efectuar-se a visita ao seu interior conforme es-
tava marcado.

No final, entre as Termas e o CPA, foi assinado um proto-
colo que beneficia os sócios do CPA com 15% de desconto 
numa variedade de tratamentos.

De seguida, foi entregue documentação aos presentes 
com informação diversa relativa aos diversos tipos de tra-
tamentos e respectivos preços para os sócios.

A tarde de Sábado foi livre e pelas 19:30h, todos se diri-
giram ao Restaurante Rainha Santa, para o jantar que fa-
zia parte do evento, assim como uma brilhante animação 
com o Duo Musical / Raquel e Vera.

No Domingo percorremos diversas zonas da Vila com 
algumas visitas a locais Históricos. Não nos foi possível 
visitar o interior da Igreja Rainha Santa Isabel por motivos explicados na altura. (tentativa de arromba-
mento da porta na semana anterior).

Depois das 13:00Horas todos os companheiros seguiram viagem até aos seus destinos. 

Luis Ferreira
Coordenador da Delegação Regional Centro

  1º ENCONTRO REGIONAL
DE LISBOA E VALE DO TEJO

Realizou-se de 4 a 5 de Março o 1º encontro Regional de Lisboa 
e Vale do Tejo.

Com visitas à Vila do Samouco e a reunião de sócios, o dia de 
Sábado culminou no jantar com um belo serão animado com 
a prata da casa.

Neste encontro formou-se a comissão coordenadora da Região 
de Lisboa a Vale do Tejo(informação pág. 8).
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  2º ENCONTRO REGIÃO CENTRO
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  O 43º ENCONTRO

O 43º ENCONTRO teve lugar nas instalações do 
Clube de Campismo O Torrejano cujos corpos 
gerentes nos receberam com todo o compa-
nheirismo.

De manhã realizou-se um rastreio de diabetes 
e PA , após o que se começou a debandar para 
Torres Novas para uma visita livre á cidade, ten-
e PA , após o que se começou a debandar para 
Torres Novas para uma visita livre á cidade, ten-
e PA , após o que se começou a debandar para 

do muitos companheiros aproveitado para aí al-
Torres Novas para uma visita livre á cidade, ten-
do muitos companheiros aproveitado para aí al-
Torres Novas para uma visita livre á cidade, ten-

moçarem. 

Durante a tarde teve lugar a Assembleia Geral 
a que se seguiu o jantar servido pelos nossos 
companheiros do Torrejano.

A noite terminou com um animado sarau que 
pôs muita gente a dançar.
A noite terminou com um animado sarau que 
pôs muita gente a dançar.
A noite terminou com um animado sarau que 

No Domingo alguns dos companheiros ainda fica-
ram para almoçar por ali enquanto outros começaram cedo, a rumar aos seus destinos.

  A ASSEMBLEIA GERAL

A Assembleia Geral realizou-se a 26 de Março realizou-se nas instalações do Clube de Campismo o Torrejano.

No primeiro ponto dos trabalhos foi apresentada á mesa da Assembleia uma moção para a dis-
pensa da leitura e votação da acta da AG anterior que foi votada favoravelmente.

O relatório de contas de 2010 foi aprovado por maioria.

A discussão e votação da permanência do CPA na FICM teve a intervenção de vários associados 
que apresentaram as razões a favor e contra a permanência, tendo no final sido aprovada a pro-
posta da Direcção para a saída do CPA de associado da FICM.

No último ponto a Direcção informou os associados sobre:

A eventual denuncia do actual protocolo sobre seguros e assinatura de um novo;

A implementação do já anunciado novo sistema informático a nível de hardware e de software;

O inicio do estudo para revisão global dos Estatutos do CPA, em que a Direcção pretende ver o 
maior número de sócios envolvidos através de reuniões regionais.

Fo
to

 d
e 

A
le

xa
n
d
re

 O
liv

ei
ra

  Nota da DIRECÇÃO
O associado Diogo Angélico dos Santos Ferreira, pediu a demissão de todos os cargos que até 15 de 
Fevereiro tinha nos órgãos da Direcção do Clube.
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RELATÓRIO DE ACTIVIDADES DE 2010
O ano de 2010 representou para o Clube Português de Autocaravanas 

um período de profundas mudanças. 

Não obstante o primeiro trimestre de 2010 primar por uma inércia do CPA há que realçar a Assembleia Geral 
de 30 de Janeiro e a comemoração do 20º aniversário do Clube em Fátima. E é em Fátima, devido ao vazio 
institucional criado com a ausência de uma candidatura aos Corpos Sociais, que é eleita uma Comissão com o 
objectivo de promover uma candidatura, sem prejuízo de outras se poderem apresentar a votos. 

Do trabalho dessa Comissão resulta em 20 de Fevereiro a constituição de uma candidatura e (o que foi 
inédito) de um Programa de Acção sob a sigla “MUDAR PARA 
DESENVOLVER”. Também pela primeira vez a candidatura 
promoveu reuniões em zonas distintas de Portugal para se dar a 
conhecer e responder às questões que os associados entendessem 
colocar. 

Em 10 de Abril, em Vila Nova da Barquinha, a Assembleia Geral 
do CPA elegeu com a maior votação nunca antes expressa a única 
lista candidata que, nessa mesma data, tomou posse e realizou a 
primeira reunião. 

É importante referir que o Programa de Acção da então 
candidatura abordou temas como os Estatutos, as Listas 
Candidatas indissociáveis de Programas de Acção, o Voto 
por Correspondência, a Organização Interna, os Órgãos de 
Comunicação Internos, o Fórum, as Delegações Regionais, 
os Delegados Regionais, os Núcleos de Actividade, o Apoio 
ao Desenvolvimento Local no Âmbito do Turismo Itinerante 
em AC, a Sustentação Económica, uma Politica de Serviços 
Prestados, Indústria de Autocaravanas, a Publicidade, as Áreas de 
Serviço para Autocaravanas, as Leis Autocaravanistas, a FCMP, 
uma Federação Autocaravanista de Portugal, o Movimento 
Autocaravanista de Portugal, um Congresso Nacional de 
Autocaravanismo, o Movimento Autocaravanista Internacional, 
os Órgãos de Comunicação Social, os “Blogues”, a Representação 
em Debates, Seminários, Convenções e Eventos Análogos e, 
ainda, a Representação em Eventos Lúdicos, Desportivos e/ou 
Culturais. 

A transparência, o rigor e a verdade dos actos da Direcção 
espelham-se nos 36 Comunicados, nas 14 Normas Internas, na 
única Mensagem do Presidente e que podem ser lidas no Fórum 
num espaço criado exclusivamente para o efeito. 

A constituição das Delegações Regionais (a que se seguirá a 
nomeação dos Delegados Concelhios) é, em si mesma, uma 
mudança de fundo e uma mais-valia para o CPA. 

Contudo, a acção mais importante e significativa para o 
Movimento Autocaravanista de Portugal foi a dinamização da 
“Declaração de Princípios da Plataforma de Unidade” que o 
CPA promoveu.
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O Clube Português de Autocaravanas 
deixou de estar filiado 

O Clube Português de Autocaravanas 
deixou de estar filiado 

O Clube Português de Autocaravanas 

na Federation International des Motorhomes

Por uma análise dos procedimentos da FICM e da sua forma de funcionamento assente numa 
informação deficiente e pouco clara, e na constatação da sua pouca representatividade dentro 
do panorama autocaravanista europeu - perto de 10.000 sócios, contados por números de 
sócios de cada Clube ou Federação, versus perto de 2 milhões de autocaravanistas europeus 
– entendeu a Direcção não se justificar a permanência do CPA nesta instituição.

Nos seus últimos contactos com o CPA esta Federação tornou claro, através das suas acções, 
o total desrespeito pelas suas próprias normas e estatutos.

Entendeu a Direcção que esta devia ser uma decisão dos sócios, tendo apresentado na 
última Assembleia Geral a proposta abaixo transcrita que justifica as razões que levaram 
a Direcção a questionar a permanência do CPA na FICM.

Desta decisão foi dado conhecimento a todos os Clubes e Federações filadas na FICM.

PROPOSTA

Considerando que os associados do CPA nunca foram chamados a pronunciar-se sobre a 
adesão à FICM (Federation Internationale des Clubs de Motorhomes); 

Considerando que na Assembleia Geral de 27 de Novembro de 2010 os associados entenderam 
que devia ser analisada a participação na FICM e ratificada (ou não) a continuação nessa 
Federação;  

Considerando que embora existindo a FICM desde 1976 (há 35 anos) não se conhece qualquer 
trabalho mais relevante que a promoção de “EUROCCs” desde 2005 e correspondência sobre 
a permissão de conduzir veículos até 4200 kg. com uma carta de condução tipo B; 

Considerando que na última Assembleia Geral da FICM, que teve lugar em 20 de Abril de 
2010, em Colmar, apenas se tratou de aspectos burocráticos e da permissão de conduzir 
veículos até 4200 kg. com uma carta de condução tipo B; 

Considerando que não se revelando no único local público da FICM - o Portal - qualquer 
outra actividade que não a promoção de “EUROCCs”, desde 2005, e correspondência sobre 
a permissão de conduzir veículos até 4200 kg. com uma carta de condução tipo B, tem que 
por isso ser entendido que estas são as mais importantes acções da FICM, senão mesmo as 
únicas, pois caso contrário existiria mais informação; 

Considerando que não é visível que a FICM tenha contribuído para dinamizar uma 
acção concertada sobre qualquer aspecto relacionado com o autocaravanismo e, muito 
especialmente, sobre o estacionar/pernoitar vs acampar; 

Considerando que o CPA divulgou por todos os associados da FICM (e pela respectiva 
Direcção) a “Declaração de Princípios da Plataforma de Unidade” em português, espanhol, 
francês, italiano, alemão e inglês, sem que tenha obtido qualquer reacção, nomeadamente 
da Direcção da FICM, para um assunto que afecta, pelo menos, os autocaravanistas de 
Portugal, Espanha, França e Itália é elucidativo da pouca atenção e da incapacidade de 
dirigir um envolvimento concertado sobre este conflito de interesses; 

Considerando que, não obstante ter vindo a ser paga anualmente a quantia de 700,00 euros, 
a permanência na FICM implica que passará a ser paga a quantia anual de 2000 euros. 

Nota: a quantia de 2000 euros é o valor correspondente ao instituído, por regulamentação 
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O Clube Português de Autocaravanas fez-se representar na edição deste ano da Nauticampo.
Uma vez mais recebemos a visita dos muitos autocaravanistas, sócios e não sócios, que diariamente 
passam pelo nosso stand.

Inserido no evento o Clube Português de Autocaravanas conjuntamente com o Automóvel Clube de 
Portugal foi convidado pela Federação de Campismo e Montanhismo de Portugal a participar na organização 
das comemorações do “Dia do Autocaravanismo” que teve a sua expressão máxima com a 
realização de um “Colóquio / Debate” no dia 5 de Fevereiro de 2011.

Consideramos que não foram atingidos os objectivos… continuando a acreditar na realização 
de acções conjuntas em prol do autocaravanismo.

  NAUTICAMPO

A Direcção deliberou apoiar o projecto PORTUGAL TRADICIONAL.

“O projecto Portugal Tradicional pretende proporcionar a junção entre o autocaravanismo e os espaços 
genuínos do nosso país. Estes espaços são: quintas agrícolas, produtores de vinhos, criadores de animais, 
complexos de produção de artesanato, associações e projectos de desenvolvimento local, etc…”.

Este apoio assumido pela Direcção do Clube Português de Autocaravanas não se ficará por uma mera 
afirmação de intenções, mas será concretizado com iniciativas a desenvolver, inclusive com a contribuição 
que as Delegações Regionais do CPA puderem disponibilizar.

Mais informações sobre “Portugal Tradicional” podem ser obtidas no nosso endereço:

www.cpa-autocaravanas.com

  PORTUGAL TRADICIONAL

Delegação Regional de Lisboa e Vale do Tejo

Foi constituída a Comissão Coortdenadora da Delegação Regional de Lisboa e Vale do Tejo, sendo 
constituída pelos sócios
 Nuno Luís Rodrigues Moreira Gonçalves (Coordenador)
 João Manuel Macedo Gomes
 Jorge Salvador Martins Araújo
 Luís Manuel dos Santos Lucas da Silva
 Rodrigo Paula da Silva e Costa

  DELEGAÇÕES do CPA

Delegação Regional da Zona Norte

Com efeitos a 12 de Janeiro de 2011 o pedido de demissão de JOSÉ ANTÓNIO DA COSTA GONÇALVES 
que alegou motivos relacionados com saúde de familiares.

A Direcção considerando que não estava em causa o funcionamento da Comissão Coordenadora deliberou 
manter no exercício de funções os restantes membros da Comissão e designar como novo Coordenador 
Ricardo Jorge Ferreira Araújo Simões.

Mande-nos um email
Nem sempre a data de saída do boletim permite que todas as informações sejam dadas atempada-
mente, pelo que a Direcção do Clube solicita a todos os associados a indicação ou actualização dos 
seus endereços electrónicos de forma a que toda a informação relativa ás actividades e iniciativas do 
mente, pelo que a Direcção do Clube solicita a todos os associados a indicação ou actualização dos 
seus endereços electrónicos de forma a que toda a informação relativa ás actividades e iniciativas do 
mente, pelo que a Direcção do Clube solicita a todos os associados a indicação ou actualização dos 

Clube possam ser transmitidas por essa via.

Não deixarão os sócios sem correio electrónico de ser informados via CTT, sempre que possivel dos 
eventos que não possam ser anunciados nos boletins.
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  ANIVERSÁRIO DO CLUBE  ANIVERSÁRIO DO CLUBE

O CPA festejou mais um aniversário tendo recebido na sua sede administrativa os sócios
que desejaram lembrar o Dia do Clube, proporcionando o habitual Porto de Honra.
   
     Mensagem do Presidente da Direcção por ocasião do 21º Aniversário do CPA.
  
Companheiros Autocaravanistas 

Companheiros Sócios do Clube Português de Autocaravanas 

Completam-se hoje 21 anos sobre a fundação do Clube Português de Autocaravanas. Desde 
esse longínquo ano de 1990 em que um reduzido grupo de amantes do campismo iniciaram 
Completam-se hoje 21 anos sobre a fundação do Clube Português de Autocaravanas. Desde 
esse longínquo ano de 1990 em que um reduzido grupo de amantes do campismo iniciaram 
Completam-se hoje 21 anos sobre a fundação do Clube Português de Autocaravanas. Desde 

um sonho associativo que, embora em permanente mutação, os deve orgulhar, muitos foram 
os percalços e alegrias por que o Clube passou. 
Assumamos que a associação nascida a 25 de Janeiro de 1990 não é a mesma associação que 
os percalços e alegrias por que o Clube passou. 
Assumamos que a associação nascida a 25 de Janeiro de 1990 não é a mesma associação que 
os percalços e alegrias por que o Clube passou. 

a 25 de Janeiro de 2011 comemora 21 anos de existência. Não há que estranhar! O mesmo 
Assumamos que a associação nascida a 25 de Janeiro de 1990 não é a mesma associação que 
a 25 de Janeiro de 2011 comemora 21 anos de existência. Não há que estranhar! O mesmo 
Assumamos que a associação nascida a 25 de Janeiro de 1990 não é a mesma associação que 

acontece na vida das pessoas, na vida das cidades, na vida dos países. Só entidades vivas evoluem 
a 25 de Janeiro de 2011 comemora 21 anos de existência. Não há que estranhar! O mesmo 
acontece na vida das pessoas, na vida das cidades, na vida dos países. Só entidades vivas evoluem 
a 25 de Janeiro de 2011 comemora 21 anos de existência. Não há que estranhar! O mesmo 

para ter futuro. A estagnação conduz à morte, ao esquecimento, ao desaparecimento. 
acontece na vida das pessoas, na vida das cidades, na vida dos países. Só entidades vivas evoluem 
para ter futuro. A estagnação conduz à morte, ao esquecimento, ao desaparecimento. 
acontece na vida das pessoas, na vida das cidades, na vida dos países. Só entidades vivas evoluem 

Os sócios mais antigos, não obstante poderem recordar com alguma nostalgia o Clube de 
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VIVA O CPA! 

CPA, 25 de Janeiro de 2011 

Rui Narciso
Presidente da direcção do CPA
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Quando em 10 de Abril de 2010 
a Direcção do Clube Português 
de Autocaravanas tomou posse 
proliferavam os mais diversos 
conceitos e objectivos relacio-
nados com as práticas autoca-
ravanistas que impediam uma 
linguagem comum através da 
qual fosse possível um entendi-
mento. 

Consciente de que era necessá-
rio modificar este estado de coi-
sas a Direcção do CPA contactou 
com diversas entidades ligadas 
ao autocaravanismo a quem pro-
pôs que subscrevessem uma De-
claração de Princípios que seria 
a base mínima de entendimen-
to para a constituição de uma 
Plataforma de Unidade entre as 
entidades ligadas ao autocara-
vanismo. 

Algumas das entidades contacta-
das subscreveram a Declaração 
de Princípios e, assim, em reu-
nião de Direcção de 12 de Maio 
de 2010 é formalmente assumida 
pelo CPA a “Declaração de Prin-
cípios da Plataforma de Unidade” 
que será tornada pública em 31 
de Maio de 2010. Não obstante, 
à data de 31 de Maio, serem pou-
cas as entidades subscritoras, o 
facto de associações tão distintas 
como a Federação de Campismo 
e Montanhismo de Portugal e o 
CampingCar Portugal terem as-
sumido os princípios constantes 
da Plataforma de Unidade tinha 
que ser entendido como um sinal 
inequívoco de que a Declaração 
de Princípios continha verdades 
e objectivos que não eram con-
junturais. 

Na realidade a Declaração de 
Princípios constitui uma verda-
deira Plataforma de Unidade ao 
abordar e definir conceitos tão 
evidentes como “estacionar/per-
noitar em autocaravana”, “acam-
par em autocaravana”, “defender 
penalizações para a prática de 
campismo em locais não permi-
tidos”, “salvaguardar o direito a 
não serem discriminados os ve-
ículos autocaravanas pelo facto 
de o serem”, “considerar lesiva 
sinalética que discrimine nega-
tivamente as autocaravanas”, 
“considerar que legislação que 

impeça autocaravanas de esta-
cionarem onde outros veículos 
de semelhante gabarito o pos-
sam fazer é discriminatória”, “re-
alçar a importância do autocara-
vanismo para o desenvolvimento 
local e do turismo” e “apontar 
caminhos para a salvaguarda do 
ambiente e do ordenamento do 
trânsito automóvel”. 

E toda a acção externa do CPA se 
tem enquadrado na intransigen-
te defesa e concretização destes 
princípios como se pode consta-
tar pelos muitos Comunicados 
facilmente acedidos através do 
Portal e do Fórum do Clube.  

Posteriormente muitas outras 
entidades, contactadas pelo CPA, 
vieram a aderir à “Declaração de 
Princípios da Plataforma de Uni-
dade”. Consequente com as res-
ponsabilidades que lhe advêm 
do facto de ser o maior Clube 
exclusivamente vocacionado e 
dirigido para o autocaravanismo, 
o CPA, através da respectiva Di-
recção, sempre se tem recusado 
a estabelecer relações de traba-
lho com quem não subscreva a 
Declaração de Princípios. 

Também, desde sempre, a Direc-
ção do CPA, embora a isso não 
fosse obrigada, divulgou a De-
claração de Princípios antecedi-
da da informação de que não se 
reclama como autor da mesma.

Porquê? Porque considerou e 
continua a considerar, que nen-
huma entidade deve reclamar a 
paternidade e a propriedade dos 
princípios (e não só), que de-
vem ser património de todos os 
autocaravanistas e de todas as 
entidades relacionadas com esta 
actividade. 
No entanto… 
Em 19 de Fevereiro de 2011 é di-
vulgado num espaço na internet, 
da autoria do Secretário-Geral 
do ONGA, Prof. Doutor Luís Nan-
din de Carvalho, o relato de uma 
reunião do “Observatório Não 
Governamental para o Autocara-
vanismo” que passa a denominar 
o texto da “Declaração de Princí-
pios da Plataforma de Unidade” 
pela designação de “Plataforma 
da Filosofia, Doutrina e Ética”. 
pela designação de “Plataforma 
da Filosofia, Doutrina e Ética”. 
pela designação de “Plataforma 

Esta designação, que já foi uti-
lizada pelo Prof. Doutor Luís 
Nandim de Carvalho noutros 
contextos, não nos mereceu en-
tão e não nos mereceria agora 
quaisquer comentários não fora 
o facto de ser emitida sob a re-
sponsabilidade de uma reunião 
da ONGA em que estavam pre-
sentes as seguintes entidades: 
ACP (Dr. Luís Figueiredo), MI-
DAP (Eng. Filipe Seco Santos), 
CAB (João Firmino), AECAMP 
(Dr. Manuel Dias), FCMP (Dr. 
Fernando Cipriano), ACAP (Dra. 
Rosário Archer), Secretário-Ger-
al do ONGA (Prof. Doutor Luís 
Nandin de Carvalho) e secretária 
da secção de Autocaravanismo 
do ACP (Rosa Fernandes). 

O direito à identidade (que pres-
supõe também o direito de se ser 
correctamente identificado) tem 
que permitir que as caracterís-
ticas (e até circunstâncias) que 
distinguem uma coisa e graças 
às quais é possível individual-
izá-la, não possam ser deturpa-
das através de uma designação 
que não contemple o nome de 
“baptismo” com que foi aceite e 
subscrita. Recorda-se que quase 
todas as entidades que estavam 
na reunião da ONGA subscrev-
eram o texto da “Declaração de 
Princípios da Plataforma de Uni-
dade” que lhes foi proposto pelo 
CPA com este exacto nome.

É uma Declaração de Princípios 
porque não se pretendeu definir 
até à exaustão quaisquer das sit-
uações que se colocam presen-
temente aos autocaravanistas e 
muito menos criar uma moral ou 
ética autocaravanista, mas tão-
somente ser pragmáticos; é uma 
Plataforma de Unidade porque 
se quer, através da Declaração 
de Princípios, estabelecer pon-
tes, promover sinergias, criar, 
com todos e para todos, bases 
de entendimento cada vez mais 
profundas, sem “clubites”, “poli-
tiquices” ou “partidarites” e, 
muito importante, sem perdas 
de identidade. 

(Continuação pag 11)
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  ESTAREMOS TODOS DISPONÍVEIS?
O Clube Português de Autocaravanas é a grande associação do autocaravanismo de Portugal.

Dito isto, não o pudemos ignorar, nem sequer deixar de ter orgulho em pertencer a este Clube que ao 
longo de 21 anos, através do trabalho de muitos companheiros autocaravanistas, foi consolidando uma 
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Hoje, com uma política clara e pública, o CPA já não está sozinho no panorama autocaravanista por-
tuguês, tendo vindo a estabelecer contactos, visando a unidade e credibilidade do movimento auto-
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É sempre mais fácil dizer do que fazer e muito mais fácil, ainda, continuarmos no “diz que diz”, “fiz eu 
fizeste tu”, do que avançar para acções que verdadeiramente defendam o autocaravanismo e os auto-
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É por isso necessário que todos os Clubes se proponham a trabalhar na defesa da classe autocaravanista 
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Os autocaravanistas não perdoarão quem promova a divisão do Movimento Autocaravanista 
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O CPA, pelo exposto, está, com certeza, pronto para continuar este caminho de unidade. Quem não está?

Definitivamente o Movimento autocaravanista necessita de um rumo transparente e o CPA está e estará, como 
tem sido demonstrado e provado, disponível para assumir as responsabilidades, numa atitude pró e não contra.
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Estaremos todos disponíveis?

Teresa Paiva
Directora do «O Autocaravanista»

Cada um dos membros da ONGA, 
presentes na reunião, ao con-
sentirem que alterem a desig-
nação da Declaração de Princípios, 
transmitem uma mensagem, em-
bora não dita e mesmo que sem 
intenção, de se querer apropriar 
de valores e assumir uma pater-
nidade que lhes não é devida. 

Lastimamos, com toda a sin-
ceridade, que organizações de 
prestígio permitam que as con-
clusões das reuniões que fazem 
sejam divulgadas em locais for-
malmente menos apropriados. 

Lastimamos que a ONGA não 
tenha, quase um ano sobre a 
sua anunciada criação, trans-
mitindo uma imagem clara do 

que é, do que pretende e do for-
mato orgânico que adopta. 

Sabemos o que queremos. Sabe-
mos que alguma desconfiança 
acerca das intenções do “outro” 
está instalada por razões que não 
desejamos, agora, aprofundar. 
Sabemos que a confiança só se 
pode restabelecer quando falar-
mos uma linguagem de verdade 
em que entendamos o que cada 
um quer dizer, qual o significado 
de cada palavra. Para isso ne-
cessitamos de nos exprimir em 
locais e ocasiões em que o for-
malismo não condicione a sin-
ceridade. Nesse sentido, iremos 
continuar a desenvolver esforços 
com o objectivo de continuar-
mos a promover um diálogo e 

uma aproximação cada vez mais 
consistente, para quebrarmos 
eventuais barreiras. 

A Direcção do Clube Português 
de Autocaravanas que tem pau-
tado a respectiva intervenção 
pública por valores de trans-
parência, rigor e verdade, não 
procura protagonismo (pois não 
precisa, nem quer) e prosseg-
uirá na defesa dos interesses, 
direitos e garantias dos seus 
associados em particular e dos 
autocaravanistas em geral, sem 
pactuar, um milímetro que seja, 
com a violação da identidade, do 
espírito e da letra da “Declaração 
de Princípios da Plataforma de 
Unidade”. 
A Direcção 
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  REUNIÃO CPA / COMISSÃO ESPECIALIZADA ACAP   REUNIÃO CPA / COMISSÃO ESPECIALIZADA ACAP 

No passado dia 14 de Dezembro de 2010 teve lugar uma reunião entre o “Clube Português de 
Autocaravanas” e a “Comissão Especializada de Caravanas e Autocaravanas da Associação de Comércio 
Automóvel de Portugal” em que foram abordados os seguintes temas: 

   Apoios no âmbito da informação turística a prestar ao autocaravanistas e a concretizar eventualmente 
através da emissão de um mapa de Portugal contendo informações diversas, designadamente sobre a 
localização de Estações de Serviço para Autocaravanas, monumentos e gastronomia; 

  Dinamização de Mostras e Feiras relacionadas com o Autocaravanismo designadamente através da 
participação activa no Dia do Autocaravanismo a promover sob a égide da Federação de Campismo e 
Montanhismo de Portugal; 

  Declaração de Princípios, constante da Plataforma de Unidade, documento que, após análise, a 
“Comissão Especializada de Caravanas e Autocaravanas” deliberou subscrever. 

Os representantes das duas instituições consideraram útil a continuação destas reuniões, congratulando-
se com os resultados e consensos obtidos. 

  ACORDO CPA / QUERCUS

O CPA – Clube Português de Autocaravanas – e a QUERCUS – Associação Nacional de Conservação da 
Natureza – estiveram reunidos no dia 16 de Fevereiro de 2011 para analisar as questões relacionadas 
com o autocaravanismo e a protecção do ambiente, tendo acordado: 

 Na necessidade de promover um intercâmbio informativo sobre questões referentes à protecção e 
defesa do ambiente inseridas nas actividades autocaravanistas; 

 Considerar que a Declaração de Princípios da Plataforma de Unidade (anexa), em particular nos seus 
pontos 7 e 8, consubstancia, também, o propósito de promover uma politica de protecção do ambiente 
que urge implementar; 

 Encetar diligências junto da Associação Nacional de Municípios Portugueses para que a instalação de 
pelo menos uma Área de Serviço para Autocaravanas em cada Concelho venha a ser um objectivo a ser 

 Encetar diligências junto da Associação Nacional de Municípios Portugueses para que a instalação de 
pelo menos uma Área de Serviço para Autocaravanas em cada Concelho venha a ser um objectivo a ser 

 Encetar diligências junto da Associação Nacional de Municípios Portugueses para que a instalação de 

concretizado pelos Municípios associados; 

 Promover no inicio do verão uma acção pública conjunta sobre as questões atrás mencionadas. 

  REVISÃO DOS ESTATUTOS

O processo de revisão global dos Estatutos do Clube Português de Autocaravanas vai ser iniciado 
conforme promessa da Direcção constante do Programa de Acção com que se candidatou 
e, também, conforme a vontade dos sócios do CPA expressa em Assembleia Geral de 26 
conforme promessa da Direcção constante do Programa de Acção com que se candidatou 
e, também, conforme a vontade dos sócios do CPA expressa em Assembleia Geral de 26 
conforme promessa da Direcção constante do Programa de Acção com que se candidatou 

de Novembro de 2010.

Reuniões sobre os Estatutos das Delegações

Delegação Algarve:21 de Maio de 2011 - 15,00 horas - Restaurante da Fatacil (Lagoa)
Delegação Centro: 14 de Maio de 2011 - 10,00 horas - Junta de Freguesia de Gandaras 
(Lousã) - GPS  N 40º 07.31 - W 08º 15.50
Delegação Lisboa: 10 de Maio de 2011 - 18,00 horas - Sede do CPA (Lisboa) - 18,00 Horas

14 de Maio de 2011 -  15,00 horas - Restaurante Barriga Cheia (Samouco)
Delegação Norte: 14 de Maio de 2011 - 15,00 horas - Restaurante Pratos (Maia) - 
Zona Industrial da Maia em frente às instalações da EFACEC

PARTICIPE!
  



A Direcção informa que o Acampamento previsto para 13,14 e 15 de Maio 
foi cancelado por dificuldades na sua organização.
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PRÓXIMOS EVENTOS

2º ENCONTRO REGIONAL DO ALGARVE
ALTE – LOULE 10,11e 12 de Junho de 2011

PROGRAMA

QUINTA-FEIRA - 9 de Junho

Recepção a partir das 15H00 - Estacionamento Parque da Escola Profissional Cândido Guerreiro. - N 37º14’ 01” W 08º 10’ 26”

Jantar livre

SEXTA-FEIRA - 10 de Junho
09H00 - Alvorada
11H00 - Passeio pedestre na localidade de Monte Ruivo (Os interessados neste passeio devem inscrever-
se aquando da recepção, para permitir à Junta de Freguesia providenciar transporte)
13H00 - Almoço livre
15H00 - Visita à Cachoeira “ Queda do Vigário “ (Aconselhamos a trazerem roupa e calçado apropriado, 
não esquecendo o fato de banho, toalha e protector solar).
20H00 - Jantar Livre

SÁBADO - 11 de Junho
09H00 – Alvorada
11H00 - Visita guiada ao Pólo Museológico do Esparto
13H00 - Almoço Livre
15H00 - Visita às Fontes
20H00 - Jantar Convívio
Deslocação: A pé (mais ou menos 500 metros)
Animação: Uma agradável surpresa
Menu: Entradas regionais, sopa de legumes, prato típico de Alte (borrego com grão) ou (para os não 
apreciadores) mista de carnes grelhadas, vinho, refrigerantes e água, doce regional ou fruta da época 
e café, acompanhado (para os mais fortes) de “Um Medronhito”.

DOMINGO - 12 de Junho
09H00 - Alvorada
12H00 - Almoço Livre (Sugerimos piquenique no local das Fontes onde existem fogareiros para os grelhados)
15H00 - Despedidas e encerramento do Encontro.

O Encontro é aberto a Sócios e não sócios do CPA
O programa pode ser alterado por motivos imprevistos

CONDIÇÕES DE PARTICIPAÇÃO
(Aberto a sócios e não sócios)

Inscrição: (Inclui jantar e todas as actividades constantes do Programa)
Até 5 anos – Grátis;
Entre 5 e 10 anos – 10 euros por pessoa;
Mais de 10 anos – Sócios 16,00 euros por pessoa; Não sócios 20,00 euros por pessoa.

Limite máximo de inscrições: 100 pessoas

Noticias do Clube...



PROGRAMA
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  3ºENCONTRO REGIÃO CENTRO - GÓIS   ABERTO A SÓCIOS E NÃO SÓCIOS
                                                                                                                                      PROGRAMA                                                                                                                                      PROGRAMA  27,28 e 29             
                                                                                                                                            maioSEXTA -27                    SEXTA -27                    
11H00 — Recepção no local de estacionamento. Parque do BAIÃO  - N 40º 09’ 44’’ W 8º 06’ 40’’ Dia Livre           
                                 
SÁBADO – 28
                                 
SÁBADO – 28
                                 

09H00 – Alvorada
10H00 – Visita guiada à Vila de Góis
13H00 — Almoço livre 
15H00 – Visita à praia fluvial e passeio à beira Rio
13H00 — Almoço livre 
15H00 – Visita à praia fluvial e passeio à beira Rio
13H00 — Almoço livre 

20H00 - Jantar Convívio no Restaurante Beira Rio (a 50 metros do parque)
15H00 – Visita à praia fluvial e passeio à beira Rio

Jantar Convívio no Restaurante Beira Rio (a 50 metros do parque)
15H00 – Visita à praia fluvial e passeio à beira Rio

MENU: 
Ø   Azeitonas, manteiga e pão * Sopa de legumes * Bacalhau à Beira Rio * Doce ou Fruta
Ø   Vinho tinto e branco da casa * refrigerantes * águas * café.
Ø   Azeitonas, manteiga e pão * Sopa de legumes * Bacalhau à Beira Rio * Doce ou Fruta
Ø   Vinho tinto e branco da casa * refrigerantes * águas * café.
Ø   Azeitonas, manteiga e pão * Sopa de legumes * Bacalhau à Beira Rio * Doce ou Fruta

DOMINGO – 29
09H00 – Alvorada
09H30  - Passeio pedestre (margem do rio) com visita à Central Hidroeléctrica. (aconselhamos trazerem 
roupa e calçado apropriado)
13H00 — Almoço (livre) e despedida até aos seus destinos.
roupa e calçado apropriado)
13H00 — Almoço (livre) e despedida até aos seus destinos.
roupa e calçado apropriado)

INSCRIÇÃO: 
 Sócios: €13,00 (por pessoa, inclui Jantar e todas as actividades constantes do programa).
INSCRIÇÃO: 
 Sócios: €13,00 (por pessoa, inclui Jantar e todas as actividades constantes do programa).
INSCRIÇÃO: 

 Não sócios: €16,00 (por pessoa, inclui Jantar e todas as actividades do programa).
 Sócios: €13,00 (por pessoa, inclui Jantar e todas as actividades constantes do programa).
 Não sócios: €16,00 (por pessoa, inclui Jantar e todas as actividades do programa).
 Sócios: €13,00 (por pessoa, inclui Jantar e todas as actividades constantes do programa).

 Crianças até aos 4 anos não pagam.
 Não sócios: €16,00 (por pessoa, inclui Jantar e todas as actividades do programa).
 Crianças até aos 4 anos não pagam.
 Não sócios: €16,00 (por pessoa, inclui Jantar e todas as actividades do programa).

Até 23 de Maio de 2011 para a sede do Clube através do tel: 218 594 230 (das 17h às 20h), ainda por E-mail 
para : zona.centro@cpa-autocaravanas.com

Devido ao espaço limitado do Restaurante, só poderão ser aceites no máximo, 100 inscrições.
FORMA DE PAGAMENTO:

Por transferência bancária: NIB - 003 506 980 001 451 653 050 (CGD); 
Por cheque: endossado ao Clube Português de Autocaravanas e recebido na secretaria do Clube até ao dia 23 
Por transferência bancária: NIB - 003 506 980 001 451 653 050 (CGD); 
Por cheque: endossado ao Clube Português de Autocaravanas e recebido na secretaria do Clube até ao dia 23 
Por transferência bancária: NIB - 003 506 980 001 451 653 050 (CGD); 

de Maio, inclusive; Pessoalmente: Rua Luís Stau Monteiro, Lt C3 A - Bairro dos Alfinetes – Marvila 1950-373 
Por cheque: endossado ao Clube Português de Autocaravanas e recebido na secretaria do Clube até ao dia 23 
de Maio, inclusive; Pessoalmente: Rua Luís Stau Monteiro, Lt C3 A - Bairro dos Alfinetes – Marvila 1950-373 
Por cheque: endossado ao Clube Português de Autocaravanas e recebido na secretaria do Clube até ao dia 23 

LISBOA (entre as 17h00 e as 20h00 de Segunda a Sexta-feira); 
Não se aceitam, nem inscrições, nem pagamentos no local.



    QUOTAS   ANUAIS   
                                
Quota Anual  30 .00€           
                                              
Portes      0.50€           
                                                                   
Jóia de inscrição  35 .00€ 

Emissão de C.C.N.  19.50 €

Renovação  C.C.N.   17.50€             

Expediente     2.00€ 

Carnet Camp. International 15.50€

PAGAMENTOS

 - Na secretaria do clube durante o 
horário de expediente;
 - Por cheque ou vale postal endossado ao CPA;
 - Nos eventos do CPA;
   
POR TRANSFERÊNCIA BANCÁRIA:
 - PARA SÓCIOS RESIDENTES EM PORTUGAL:

NOTA: As transferências nacionais 
só são válidas após envio de comprovativo
 NIB: PT 003 506 980 001 451 653 050
 
 - PARA SÓCIOS RESIDENTES NO ESTRANGEIRO:
Código Swift: CGDIPTPL    
IBAN: PT 500 035 069 800 014 516 53 050 

Contactos do Clube
Rua Luís Stau Monteiro
Lote C3-Loja C3A
Bairro dos Alfinetes - Marvila
1950-373 Lisboa

Tel: 00351 21 859 42 30                        
    
Fax: 00351 21 859 13 40                       
                
E-mail:                                                 
  
geral@cpa-autocaravanas.com                     
boletim@cpa-autocaravanas.com

Site:          
www.cpa-autocaravanas.com   

HORÁRIO DE SECRETARIA
De 2ª a 6 Feira, excepto feriados, 17h00m às 20h00.

Encerra no mês de Agosto

Lembramos a todos os sócios 
o pagamento das suas quotas anuais.

NOTA:
O endereço electrónico do Clube cpa-autocaravanas@sapo.pt  foi eliminado. Todos os emails enviados 
para o Clube devem-no ser para o endereço electrónico; 
O endereço electrónico do Clube cpa-autocaravanas@sapo.pt  foi eliminado. Todos os emails enviados 
para o Clube devem-no ser para o endereço electrónico; 
O endereço electrónico do Clube cpa-autocaravanas@sapo.pt  foi eliminado. Todos os emails enviados 

geral@cpa-autocaravanas.com

Clube Português de Autocaravanas    Clube Português de Autocaravanas    1515

**************** *********************       NOVOS DESCONTOS ****************** **************** 

     
EMPRESA ACTIVIDADE CONTACTOS PORTAL DESCONTO 
Alenquer Camping Parque de Campismo 

 
Telefone: 269710375 
camping@dosdin.pt 

www.dosdin.pt/pt/campin
g 

Diária: 12,50 € com 
energia; Utilização da AS 
sem estadia: 2,50 € 

Camping MILFONTES Parque de Campismo 
 

Telefone: 283996140  
geral@campingmilfontes.com 

   10%  

Edicontrol 
Engenharia de  
Climatização/Control 

Reparação de aparelhos de ar 
condicionado em 
autocaravanas 

Telefone:  244892623 
geral@eclicontrol.com  

 10% em mão de obra 
 20%em materiais 

João Fialho - João 
Paulo Lucas Fialho 

Reparação e transformação 
de Autocaravanas e caravanas 

       Telefone:  967651402 

joaofialhosintra@gmail.com 

 20% mão-de-obra (Valor 
Hora ou Orçamento)  

Parque de Campismo 
de Cerdeira 

Parque de Campismo Telefone:  253351005 
info@parquecerdeira.com 

www.parquecerdeira.com 10% sobre os preços de 
campismo (excepto nos 
meses 7 e 8 

Parque de Campismo 
do Freixial –
Penamacor 

Parque de Campismo Telefone:  277385529 
desportocmp@gmail.com 

 10%  

Peniche Praia 
Camping 

Parque de Campismo   Telefone: 262783460  
geral@penichepraia.pt 

www.penichepraia.pt 15%   

Quinta dos Carriços 
– nature camping 
park  

Parque de Campismo  Telefone:  282695201  
quintacarrico@oninet.pt 

www.quintadoscarricos.co
m 

 10% (nas estadias no 
Parque de Campismo) 

Solvana Comércio e Reparação de 
Autocaravanas 

Telefone: 212121464 
 geral@solvana.pt 

www.solvana.pt 10% (em 
acessórios, excepto 
preços tabelados e não 
acumulado com outros 
descontos) 
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 CLUBE PORTUGUÊS DE AUTOCARAVANAS 
                     UM CLUBE DE DIMENSÃO NACIONAL 

           21 NOS AO SERVIÇO DO AUTOCARAVANISMO EM PORTUGAL 

 
DELEGAÇÕES REGIONAIS                                                            BOLETIM INFORMATIVO 

ENCONTROS ENTRE ASSOCIADOS                                             ACONSELHAMENTO JURÍDICO                                              

DESCONTOS PARA ASSOCIADOS                                               SEGURO DE AUTOCARAVANA 

     

 

    www.cpa-autocaravanas.com    


